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Nota .da Quinzena PATRIMONIO oos PQBRES 
Num pequenino intervalo da 

nossa vida em Lisboa, padre 
engenheiro mais eu, fomos ver 
de como vivem e o que fazem 
as assistentes soc1a1s, ditas, 
Irmãs Assuncionistas, uma fun­
dação francesa com pouco mais 
de cem anos. E las habitam um 
bairro pobre da cidade, tal 
como suas colegas do Porto, 
ao Bonfim. A residência respi­
ra. o mesmo ar; onde os muros 
são Pobreza, temos grandes 
edifícios e valorosas organi­
zações.Perguntamos pela Supe­
riora e quisemos saber se por 
a.li perto se encontrava naquele 
momento alguma «irmã> em 
exercício. Estas assistentes so­
ciais, vão servir o Pobre onde 
ele estiver. Não trazem nada 
para casa, nem pessoas nem 
trabalhos ; levam sim o que lhes 
é possível, segundo seus recur­
sos e necessidades dos seus 
<i:senhores». Cada uma delas, 
em longos cursos de experiên­
cia, aprende a ser baluarte. 
Deus não as tira do mundo ; a 
sua aprendizagem é feita no 
mundo. Também não são uma 
rapariga qualquer. Na França, 
ao que nos disse a Superiora, 
não podem ingressar sem o 
curso de enfermagem. Ali mes­
mo, na residência de Lisboa, 
há delas enfermeiras. São as­
sistentes sociais no sentido 
actual da palavra e missão. 

A casa onde uma estava 
trabalhando, era ali perto. Tra­
ta-se de um aglomerado de 
casas pobres, com enxames de 
crianças em redor. Pedimos 
licença e entramos. No leito 
era a doente e ao pé, a. enfer­
meira ocupada nos trabalhos 
domésticos. De manhã, ao que 
nos informou, tinha estado a 
preparar a refeição de outro 
pobre e a tarde era dedicada a 
este. Às vezes tem dias de 
trabalhar em várias casas; «Se 
eles nos podem dispensar va­
mos servir outros». Eis aqui a 
fórmula do verdadeiro assis­
tente social. Nós que andamos 
afeitos a coisas grandes, quise­
mos ouvir novamente e ora. 
por outras palavras, o que 
acabaramos de ouvir: «Vim dar 
aqui a tarde porque o outro 
não precisava de mim>. Isto é 
um mundo às avessas. N!l nos­
sa pobre e corrente linguagem, 
afirmamos e estamos convenci­
dos de que o pobre é que preci­
sa de n ós e desta sorte o 
compreendemos. 

Despedimo-nos. Tal como 
nas viagens a gente <i:vê> me. 
lhor depois de ter visto, assim 
também aqui, depois da con­
Tersa, comecei a cver e ouvir> 

melhor a hora daquela tarde. 
Elas servem casas de traba­
lhadores em bairros do mesmo 
género. Vai o homem para o 
seu trabalho, deixando em 
casa uma «estranha> a cuidar 
de seus filhos. Há-de natural­
mente sentir dificuldade em 
compreender e transmite a 
notícia aos seus colegas, que 
enfermam do mesmo .mal. 
Também eles não decifram. 
Se oficina, se loja, se fábrica, 
se quê. A palavra passa e inte­
ressa porque é do Evangelho. 
São dezenas. São milhares de 
homens. Cristo foi sempre o 
Homem das inquietações 1 Isto 
fiquei eu a ruminar e para 
cada um dos nossos leitores, 
vai agora constituir alimento. 

Damos hoje imagens das 
casas de Medelim com seus 
felizes habitantes. Por uma 
carta de vicentinos fiquei sa­
bendo que ali perto é Mon­
santo, classificada a mais bela 
aldeia de Portugal. Pois bem. 
Sem desprimor para a terra, 
digo que vale a pena ir hoje a 
Medelim porquanto, se não a 
mais bela, é uma aldeia que se 
basta. O pároco acaba de me 
informar que além destas duas 
vão proceder imediatamente a 
mais três, ficando destarte 
resolvido o problema dos seus 
pobres. Ora isto é beleza. 
Quem for a Monsanto não se 
esqueça de procurar e bater 
tanto mais que a «Casa do 
Quim» vai ser ali construida. 
Medelim é distrito de Castelo 
Branco. Quando esta notícia 

As meninas dos olhos dos vicentiMs de Medelim. 

Admiremos a Igreja. Alegre­
mo-nos com a Santa Madre 
I greja, como é chamada desde 
os primórdios. Quem é que 
prende? Quem dá volúpia? 
Quem afeiçoa? Só Cristo Jesus 
e a sua Fundação. Que nin­
guém, pois se enamore e exalte 
a «sua obra». Falar, sim; amar, 
viver a Igreja. Ela é o Resu­
mo. 

Chama-se a atenção dos 
leitores para a instalação dos 
currais que se vêm na estam­
pa por detrás das moradias e 

Não sabia que se pensava 
assim e fiquei admirado ao 
ler a notícia de uma conferên­
cia em Paris, onde se afirmava 
ser o P apa mais absorvente do 
que Estaline e mais perigoso 
cair nas malhas daquele do que 
deste 1 E é verdade. Absor­
vente, sim. Ele deseja até ser 
o único Pastor de um ú nico 
rebanho num único redil. Mas 
é por amor às ovelhas-por 
isso mesmo outros meios, outra 
finalidade, outro combate. 

Currai.s da.5> casas de Medelim. Não há ninguém que não goste de ver 
as ovelhas cm seu recinto e o Homem no seu lugar. 

chegar a Luanda, que se alegre 
o anónimo que a ofereceu e não 
só esta como outras duas. 

CHMPRNHH DOS CINQUENTA · MIL 

ô fúlio Mendes tem levado muito a/,to o senüdo da Campanha 
e porque alimenta um entusiasmo pela causa e é um rapaz, 
não há dia que o carteiro não entregue listas. Elas sã.o do 
Continente, do Ultramar, dos Estados do Brasil, América 

Centra/, e últimamente, extensas, dos Estados da América do Norte. 
Também para crédito e proveito do jornal, tem aparecido aqui e 

a/,ém o Apaixonado que se dispõe a fazer a cobrança n.o seu meio e 
aí vem a lista de assinantes pagos e isto é uma coisa muito 
boa. Por falar desta sorte de apaixonados, gostaria de conliecer 
pessoalmente a Geny Costa, de Belo Horizonte. Ainda /ui., dias era 
uma lista com 8.300 cruzeiros. cO Gaiato continua a ser o meit 
encantamento e tenlw·rne interessado em que outros o conheçam> -
assim se exprime a Geny. 

Mas ela quere mai.s: cparece·me também bem lança.da a ideia de 
uma Casa do Património dos Pobres, no que prometo empenhar·me 
do coraçiio». Pronto, já temos. a casa Belo Horizonte. Porquê? Nada. 
É o coração! Ora a gente não pode afirmar se é o jornal que faz a 
Obra. Ela foi muitos anos sem ele e assim poderia ter continuado. 
Mas faz falta. Mais do que a própria Organizaçiio senti-lo·iam os 
leitores, se porventura «0 Gaiato» viesse a desaparecer. 

Não seja pois por nossa causa. Não seja pela «Obra da Rua>. Fique 
de fora o «Património». Esqueça·se o «Calvário». Mais do que tudo 
isto, que é rriuitíssimo, representam e sã.o os leitores. Por amor de 
cada um deles, sim trabalhem os leitores e façam com que todos os 
portugueses conheçam, que daí ao amar é pouca distância. 

ao fundo do quintal. Temos 
aqui uma construção de con­
junto altamente modelar e jus­
to. O seu a seu dono. Se cães a 
casota. Se gatos o caixote. 
Se passarinhos a gaiola. Se 
galinhas a capoeira. Se gados 
o curral. E quando chegar a 
vez do Homem, decência e 
dignidade. Vale a pena e mal 
possa conto ir a Medelim. 

- xxx -
Em S. Martinho do Campo 

entregaram-se mais duas casas. 
Dizemos mais porque já existiam 
outras. Uma das famílias, a.Hás 
numerosa., há muito que não 
saía de casa. Não aparecia em 
reuniões. Não ia à 01 issa aos 
domingos. Havia fillios por 
baptizar. P orquê? Não t inham 
que vestir.Não tinham que cal­
çar . A barraca onde moravam 
é testemunho de tudo quanto 
aqui se diz. Também não ti­
nham nada de nada para a 
nova residência ; o chão estre­
mo era o sítio onde dormiam. 
Nós até, com licença presumi­
da, ~omos àqueles dois contos 
que alguém nos ofereceu para 
a mobília da casa «Nossa Se­
nhora do Carmo» e r etiramos 
metade pam este caso pun­
gente. 

E sta descrição, que seria 
poética se n ão fora trágica, 
não excita nem concita. Não é 
demagógica. Nós amamos o 
homem mas detestamos a po­
pularidade. Se assim escreve­
mos, é única e simplesmente 
para causar alegria na alma de 
quem nos lê e continuar com 
esta estupenda r evelação de 
quão oportuno e urgente nãa 
é isto de fazer e entregar ca­
sas a Indigentes. 

Continua na 4." página 

Uma carta 
«Como dia a dia se toma 

mais difícil o alojamento das 
famílias, não só indigentes, 
mas também daqueles cujos 
ganhos são insuficientes para 
pagar renda de casa, lem­
brei-me, como este problema 
só pode ser resolvido pela 
grande obra do Património 
dos Pobres - que se se fizesse 
um peditório anual Nacional 
e Ultramarino, uma vez no 
ano para esse fim, talvez se 
conseguisse dar mais alegria 
de viver a mais famílias. 

Podia ser feito pelos vicenti­
nos, no dia de S. Vicente de 
Paulo, 19 de Julho. 

Peço desculpa do meu atre­
vimento mas, como para mim, 
sempre que leio o nosso jor­
nalzinho, me é muito doloroso 
não poder contribuir com 
uma soma avultada para au-

, mentar o Património, talvez 
assim se conseguisse alguma 

1 coisa mais ao muito que se 
· tem feito e que se está fazen­

do.» 

São três senhores do Porto 
que assinam; um da rua do 
Bonfim, º1ttrq da Duque de 
Saldanha e f inalmente um ter­
ceiro da rua de Santa Catari­
na. 

Eu acho que a maneira mais 
· eloquente de um falar da 

«sua» Obra, é deixar que os 
mais digam dela tudo quanto. 
sentem. Por isso me calo. 



AMA o TEU P,OBRE Isto é a Casa do Gaiato 
Anda o Carlos Veloso, o Ti­

centino núxµero um do Lar do . 
Porto, empenhado numa cam­
panha altruista a que deu o tí­
tulo - «tenha o seu pobre>. 
Este rapaz é vicentino desde a 
primeira hora. Começou por 
ser o tesoureiro da primeira 
conferência dos nossos rapazes, 
em Miranda do Corvo. O pri­
meiro desgosto que sofreu foi 
ficar sem a colecta que lhe rou­
baram. Já lá vão 13 anos e 
nunca desanimou. Apoiando a 
boa vontade e a persistência 
do Carlos, também quero vir 
t razer uma achega ao seu pon­
t o de vista. 

Tenha o seu pobre, é afinal 
a confirmação do cpreceito no­
vo> - «Amai-vos uns aos ou­
tros como Eu vos ameb, e que 
Vicente de Paulo tão bem sin­
tetizou num doe últimos con­
selhos a um dos seus discípu­
los. - «Ama o teu Pobre. Tu 
precisas mais dele do que ele 
de ti». 

Por experiência própria e 
por convicção, sei que é verda­
deira esta doutrina e é com al­
voroço que, em abono dela tra­
go para esta coluna a última 
lição que recebi do .:meu Po­
bre». 

Pobre por vocação que não 
de berço. Há muito que se de.. 
dica aos pobrezitos da sua 
área. , 

Senta todos os dias 80 à sua 
mesa. Para que eles não men­
diguem sai com frequência de 
saca na mão. Não tem rendi­
mentos nem subsídios. Não 
presta contas. 

Há muito que dobrou a ida­
de dos nobres e possíveis en­
tusiasmos. Saúde, nunca a te­
ve. 

Só o coração lhe mantem 
uma invencível tenacidade, a 
que não podia faltar o concur­
so constante da Providência. 

Naqueles excepcionais dias 
de chuva e frio de Abril viu-se · 
forçado a vir para a rua men­
digar. 

O mês estava a findar com 
um encargo inadiável de oito 
contos. Todo o dia girou de 
porta em porta. A noite apro­
xima-se e, no saco, não havia 
mais que 280$. 

Esgotado e triste começou a 
cambalear até que caíu de vez 
sem sentidos, na valeta. N in­
guém deu fé. Quando voltou a 
si, era noite avançada. Levan­
tou-se como pôde e agarrado 
às paredes conseguiu chegar a 
easa. Chamado o médico na 
manhã seguinte, diagnosticou 
nma pneumonia. Ordem termi­
nante para não sair da cama. 
Na melhor das hipóteses era 
doença para um mês. 

Qualquer, no lugar dele, te­
ria desesperado. Para não che­
gar a tanto, só um recurso -
a oração. Deus tem sempre a 
última palavra. 

Mal o médico saiu, voltado 
para o Cristo suspenso na pa­
rede, fala-lhe assim: 

- Senhor, sabes que tenho a 
pagar até amanhã oito contos, 
e atiras-me para a cama sem 
dinheiro e sem saúde!? Que vai 
ser de mim e dos meus peque­
ninos 1 Salva-me Senhor, que 
pereço ! Esta queixa ardente 
que lhe sai do coração entre 
soluços, não podia ficar sem 
resposta. Alguém bate à porta 
momentos depois. Sobe, entra 
no quarto do doente e explica: 

Sei que está doente. Venho 
trazer-lhe um pequeno auxílio 
para os seus pobres. E põe-lhe 
na mão três contos. 

-Diga-me, suplica o doente, 
o seu nomeY 

- Não interessa o meu no­
me. Não é coisa que sirva J?ara 
adubar o caldo dqs seus pro­
tegidos. 

Retirou. Ao fundo da escada 
cruzou-se com outro senhor 
que subia eom a mesma finali­
dade. 

- Soube que ontem bateu à 
minha porta. Como não estava 
venho trazer-lhe o meu auxílio 
e deixa mil escudos. 

Desce este e, segundos de­
pois, entra um terceiro que 
também se não identifica. 

'-Peço que aceite uma insi­
gnificante esmola para a sua 
Instituição. Eram seis contos. 

Estava saldada a dívida. 
Confundido e envergonhado, 

o cmeu Pobre~ volta-se de no­
vo para a imagem de Cristo 
crucüicado, agora com lágri­
mas de gratidão. 

- Perdão, Senhor 1 Obriga­
do! 

Fui fraco. Duvidei da tua 
Providência, mas não volto a 
queixar-me de Vós ! 

Ora aqui está como Deus 
acode pelos seus. 

A fé diz-nos que Ele criou, 
conserva e governa o mundo 
com o seu poder, sabedoria e 
bondade. Também diz que olha 
pelas avezinhas do Céu que sus­
tenta e pelos lírios do vale que 
veste. Como não haveria por­
t~to de acudir aos seus filhos 
e servos, que fazem suas as do­
res alheias, nas horas difíceis? 

Isto sabe-o qualquer cristão 
nas horas de fartura, todavia 
quão reduzido é o número dos 
que acreditam com fé de tranS­
portar montanhas. Por .isso a 
uns falta coragem de começar, 
outros desanimam às primeiras 
provações. Não assim o meu 
Pobre. A confiança no ·Alto 
supre os subsídios, a propa­
ganda na grande imprensa, os 
rendimentos estáveis e mais 
fontes de receita. E nunca foi 
iludido. 

Eis a grande lição. 
Quem não conhece este mes­

tre? 
De Leça a Rio Tinto, dentro 

e fora da Estrada da Circunva­
lação o seu nome é pronuncia­
do com respeito. Isto nas as­
sem bleias dos homens. Mas na 
dos santos é que ele espera o 
galardão. 

Padre Adriano 

O Zé Eduardo, perdão, o 
senhor Lopes, tal como hoje é 
conhecido no Banco onde tra­
balha. O senhor Lopes, dizia, 
escolheu o dia 15 deste mês 
para o seu casamento, que vai 
ter lugar na capela da nossa 
aldeia. Ele anda muito inquieto 
e quer que eu ponha o evento 
no jornal. Não é por nada, já 
se vê; o rapaz quere uma 
prendita. Ele precisa de tudo. 
Qualquer coisa desde a agulha 
à âncora. Quanto a mim já 
perdi a conta ao que lhe tenho 
dado desde a hora remota em 
que ele aqui chegou, eheio de 
aventuras de Ramalde e outros 
sítios da Invicta. Já perdi a 
conta e não estou resolvido a 
ir mais por diante. Se alguém 
sentir desejos e simpatia pela 
hora do rapaz, qualquer dos 
sítios clássicos onde costumam 
ir dar as nossas ofertas, seria 
idónio para as ofertas dele. E 
com esta, esperamos que nos 
havemos de ver livres do Zé 
Eduardo ; eu pelo menos assim 
conto. Foram catorze anos. 
Catorze anos de Zé Eduardo 1 
Já éll 

XXX 

Uma afirmação 

Também se casou uns dias 
antes o africanista Gonçalves, 
tendo escolhido para o acto o 
templo do Bom Jesus em Bra­
ga. Este rapaz conta regressar 
brevemente ao seu emprego, 
onde se espera que continue a 
dar as provas que até ora tem 
dado. 

Ao dar a notícia de casa­
mento dos nossos, alguém pode 
estranhar que eu nunca fale de 
suas esposas e têm razão, mas 
a verdade é que raramente 
acontece saber eu quem elas 
são. A vários casamentos que 
tenho assistido nas igrejas do 
Porto, é ali que pela primeira 
vez as vejo. A do Zé Eduardo, 
uma ou outra furtivamente. A 
do Gonçalves, nunca. De um 
outro que se vai casar em 
Agosto, nunca. E mais. E mais. 
E mais. 

Estava eu nesta casa - cen­
tro de coisas novas, quando 
se faz anunciar e imediata­
mente começa a subir um gru­
po de treze cavalheiros. O pá­
roco vai apresentando cada 
um por sua vez, de onde fi­
quei sabendo que se tratava 
da maior classe da sua paró­
quia. O assunto era casas. Es­
tavam ali senhores que têm 
oferecido terrenos. Outros, 
materiais. E todos boa vonta­
de. Trata-se na verdade de 
uma freguesia onde muito se 
tem feito pelo <Património~ .e 
deseja-se fazer muito mais. 
Porém, acontece que tendo 
nós estado ali e conversado 
com os habitantes, notamos a 
ausência do Vicentino, pelo 
que resolvemos suspender o au­
xílio. Ora era justamente esta 
a razão forte que aqui trouxe 
de longe um número de tão 
consideradas pessoas. 

Tem-se posto desde o princí­
pio a doutrina e até afirmado, 
que ninguém deve pensar em 
construir casas sem a equipa 
de vicentinos e foi justamente 
nesta base que me recusei a dar 
a soma de dinheiro que para 
aquela freguesia tenho dado, 
ignorante do que ali se passa­
va. Nem era necessária a des­
locação nem a presença nem . 
os argumentos! A categoria 
daqueles óptimos paroquianos, 
também me não podia mover. 
Só o Pobre. Só as condições 
em que o pobre vive. Isso é 
que nos faz violência. Para 
que melhore <le situação, costu­
mamos dar os olhos da cara 
expontâneamente. Que nos per­
doe o pároco e seus amigos a 
atitude que tomei, mas em' 
consciêucia era aquela. Não 
posso tomar outra. 

Nem se diga, como entã() se 
pretendeu, que já era nomeado 
o grupo de confrades. O vi­
centino não é homem que se 
improvise. Não é a reun1ao 
que os faz. Eles é que fazem 
as reuniões. 

Nunca é demais tornar adi­
zer que a principal função do 
<Património dos Pobres~ é jus­
tamente elevar os seus habi­
tantes. Fornecer-lhes uma casa 
é na verdade o principal, mas 
não é tudo. A assistência é in­
dispensável. Por isso muito 
gostamos que seja o pároco a 
pessoa que se nos dirige, mas 
o nosso regozijo é muito gran­
de, todas as vezes 'que à sua 
frente e com ele, vem também 
o vicentino. Se por cartas, se 
pessoalmente, não importa; o 
que interessa é que sejam os 
dois, e nesse caso não pode 
haver dúvida. Temos assistên­
cia completa na freguesia. 

XXX 
Os nossos leitores recor­

dam-se do Herlander; perdão, 
do senhor doutor Herlander 
de Freitas, hoje Conservador 
do Registo Predial em Queli­
mane. Pois este nosso querido 
amigo e sua esposa, têm expe­
rimentado e sofrido mui difícil 
adaptação nos trópicos. As car­
tas eram gemidos. As ameaças 
de um regresso, constantes. E 
eu ficava triste. 

Eis aqui um mundo com uma outra cara. Quatro famílias das quatro 
casas de Aviz. Ditosos olhos que vêem; ditosos ouvidos que escutam; inte­
ligência que compreenda; coração que sinta o que ora se está passando na 

terra dos MSsos Maiores/ 

Soprava de cá rajadas de 
coragem. Contava histórias de 
homens que por lá nasceram e 
morreram. Punha todos os 
meus recursos e experiências 
ao serviço dos descontentes, 
até que por fim veio a hora : 
<por aqui as coisas vão melhor 
na demorada adaptação. Por 
outro lado, por esta ser a terra 
do meu filho, o ambiente já 
me não parece tão mau>. E 
aqui temos. Deus deu-lhes um 
·filho, chá muito esperado> e 
com aquele tesouro foi-se em­
bora o medo. «Agora é tudo e 
mais filho». 

XXX 
Eu venho aqui pedir a todos 

quantos nos amam, que não 
dêm relógios de pulso aos de 
menor idade. Tenho dito isto 
muitas vezes e torno. Não vale 
a pena gastar dinheiro.O rapaz 
não se segura. É obrigatório ir 
ver como aquilo é lá por den­
tro e também é obrigatório 
chamar companheiros. Resulta­
do. Muitas mãos. Muita curio­
sidade. Muita discussão e o 
relógio passa a ser um monte 
de peças. Tem sido assim e 
há-de continuar enquanto os 
senhores perseverarem. 

Continua na 4. • página 

Doutrina 
Quisera ilustrar a «Doutrina> 

de hoje com imagens de crian­
ças que tenho visto por aí fora, 
entre as quais aquela que só 
come pão quando «barrega>. 
Uma porta onde bati e tornei 
a bater, levou tempo mas 
abriu-se. Dentro era um peque­
nito de talvez 8 anos. A mãe 
fora dar o dia e ele ficou 
sozinho. Dei voltas. Procurei. 
Eram 14 horas e o pequenito 
estava em jejum! O seu aspec­
to era testemunha qualificada. 
«Estou à espera da mãe!> 
Quem sabe se a sua demora 
teria sido justamente por não 
ter nada que lhe dar! Um 
outro irmãozito tinha ido para 
a escola e porque do mesmo 
lar, as mesmas condições! Es­
tas violências induzem a gente 
a ir contra princípios e sentá­
-los à mesa, sem os inscrever 
no ·uvro. São hóspedes de 
honra. 

A chamada cantina escolar, 
é ainda . em nossa terra uma 
esperança. É um esboço. Não 
fez mentalidade. Ele há países 
onde se não compreende a 
escola sem cantina. Nós po­
rém, não compreendemos assim 
e arrastamos as coisas em pre­
juízo da Raça. Não arraste­
mos. Não privemos a Criança 
daquilo a que tem direito. Se 
ela se não queixa, maior a 
nossa culpa. Se perdemos a 
ocasião de lhe dar de comer 
nesta idade, como e quando 
reparar o mal feito 1 Ora eu 
lembrava que, nas aldeias onde 
não existe ainda o benefício 
da cantina, haja o zelo dos 
particulares. Por prévia com­
binação, é fácil arranjar ·a 
casa que dê. É 'um encargo 
suave. Deus ácrescenta. Não 
dizemos somente do ano esco­
lar, mas sim do ano civil. O 
caldo da casa será para mais 
um. Um da família paroquial 
Assim seja. 
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Âqui, Lisboa! 
Naquela sociedade onde 

Deus não é, fàcilmente o Ho­
mem se Lhe substitue. 

Ora isto passa-se em nossos 
dias. A morte de Deus, a 
ausência de Deus são temas 
que mentores do ateísmo con­
temporâneo impõem sem con­
testações. As estatísticas con­
firmam que na maior parte do 
mundo tudo se desenrola como 
se Deus não existira, vive-se 
mesmo como se a ausência de 
Deus fora uma certeza. Esta­
mos diante dum faclo novo na 
História- uma civilização que 
se pretende construir sem 
Deus. Até agora todas O 
tomaram em seus :fundamen­
tos. Só a nossa não. Para ela 
o Homem é Deus. E do seu 
pedestal de barro, aquele pre­
tende organizar o mundo por 
suas mãos. 

Uma das manüesta~ões mais 
atrevidas do Homem, que 
toca na personalidade huma­
na é aquilo a que hoje se cha­
ma o «birth control». Organi­
zar a sociedade, regulando as 
fontes da vida é suposto di­
reito demasiado alto para quem 
não tem em suas mãos o prin­
cípio e o fim de tudo. 

Noticias da Conferência 
DA NOSSA ALDEIA 

De Leiria recebemos 40$00 
da assinante 17.022. Eduardo 
Saruoeira, 10$00. Lourenço 
Marques, «50$00 para o 
Pobre que a assinante 32.024 
vem ajudando há alguns 
meses>. Assinante 7.505, de 
Naugatuk, U. S. A., 60$00. 
Por onde a gente anda! Maria 
Emília Mendes, 20$00. «Do 
meu afilhado, 10$00 para a 
Conferência>. A conhecida se­
nhora A. F., do Porto, o do­
bro. E o mesmo de um assi­
nante, também da Invicta. 
Assinante 10.093, de Vila 
João de Almeida (Chibia) 
50$00. Dr. José Costa e Nora, 
que tivemos o prazer de co­
nhecer pessoalmente, não quis 
ir embora sem rapar da car­
teira 20$00 para os nossos 
Pobres. José Pereira Araújo, 
50$00. Uma Anónima subiu as 
escadas da Tipografia, entre­
gou 20$00 para a Conferência 
e desandou. O assinante 
15.123 não quis faltar e ei-lo 
com 20$00, também. E de 
Coimbra, uma carta de Alda 
Matos Maia com 2$50; foi o 
que pôde dispensar dos seus 
magros proventos. E agora 
muita atenção que vamos re­
ceber à sombra acolhedora 
desta coluna um donativo de 
2.500$00 com esta legenda : 
«humildemente ouso pedir 
uma pequena oração pelas 
minhas necessidades espiri­
tuais como de todos os meus. 
Agradeço a Deus ter-me dado 
ocasião de poder cumprir esta 
minha promessa». É uma 
paroquiana de S. Mamede, 
Lisboa e toda a carta um 
monumento à grandeza e ao 
poder de Deus. Para fechar o 
dia registamos 30$00 de Ilda 
Jorge Martins. E a todos o 
muito obrigado dos Pobres 
que temos a felicidade de 
visitar. 

Júlio Mendes 

Apresenta-se como causa 
desta atitude a super-popula­
ção do globo terrestre. Ora a 
distribuição demográfica et1tá 
longe de ser perfeita. E isto 
já é capítulo da competência 
humana. 

O problema dos anormais 
grita pelo «birth control>. Mas 
a Humanidade não é espécie 
animal que haja de ser selec­
cionada. 

Aponta-se a miséria física de 
tantas situações confrangedv­
ras, e contudo não se dá fé da 
da escandalosa riqueza aeumu­

·1ada. 
Mas Deus foi, é e será. Co­

mo Providência - atributo di­
vino tão ignorado dos homcnB 
do séc. XX, século das luzes e 
descobertas dos segredos mais 
profundos da natureza - Deus 
tudo orienta rectamente para o 
seu fim. Quer isto dizer que 
não pertence ao Homem julgar 
o que Deus estabeleceu, para 
Lhe impor uma correcção. Não 
compete ao Homem corrigir a 
Natureza por supor que há 
excessos. Ainda que o «birth 
control» biologicamente se afi­
gure um bem, psicológica e 
moralmente acarreta desas­
trosas consequências. É certo 
que a Igreja, pela voz do seu 
actual Pastor, compreendendo 
as düiculdades da vida conju­
gal, afirma a legitimidade du­
ma regularização dos nasci­
mentos compatível com a lei de 
Deus, mas que tem por base a 
ascese moral. 

Tantos são os problemas que 
se oferecem ao homem para re­
solver, antes daquele que lhe 
parece primário e essencial! Se 
faltam habitações, não compre­
endo a atitude daquela empre­
sa nacional, que no passado 
ano depôs nos cofres do Esta­
do algumas centenas de contos, 
que retirou para fins sociais, 
mas porque a aplicação directa 
desse capital em prol dos seus 
operários exigiria encargos e 
preocupações, muito simples­
mente abdicou. Não admira 
também que a cada passo tro­
pece1.0os com o anormal. É o 
fruto espontâneo e lógico duma 
sociedade corrompida, onde 
campeia o vício reconhecido e 
autorizado, e a doença não é 
suficientemente abrigada por 
não haver instituições adequa­
das. 

Há fome. Todos o constata­
mos e sabemos perfeitamente 
porquê. 

Não está. certo que se apele 
para uma correcção da N atu­
reza, quando desvios maiores 
se apresentam à consciência 
humana. Que o homem não 
queira corrigir as determina­
ções divinas, sem primeiro rec­
tificar os desvios e incongru­
ências humanas. 

A quantos pais temem a fa­
mília numerosa porque o caldo 
de hoje não dá para repartir 
amanhã, pedimos que venham 
espreitar as nossas casas. São 
elas um testemunho patente 
daquele atributo divino, que os 
homens teimam em desconhe­
cer, e de cuja ignoducia resul­
ta o panorama cb infecundi­
da<le de tant.08 lares -- a Pro­
vidência de Deus. 

Padre Batista 

O GAIA TO 

Aqui Âvi:. E5táo mai3 em comtruçáo. 

-----------------------------------------------------

Chales de Ordins 
A eampanha dos chales não 

tem esmorecido. Há a certeza 
de que passaremos o verão 
com o mesmo movimento. :m 
que se há quem· os procure, 
por causa dos seus preços, há 
também, e não são menos, os 
que os encomendam pela lei do 
Amor. São discípulos do Mes­
tre. São irmãos. Amam. 

A Trofa escreve-nos, com 
urgência, pedindo-nos preços 
«para quantidade, dando a 
pessoa interessada a lã e re­
cebendo todos os desperdí­
cios». Nestas condições, mão-de 
-obra dum chale grande -
37$; médio - 27$50; pequeno 
- 18$50. Pagará, ainda, as 
despesas do correio 

Coimbra um dos pequenos. 

Do Estoril um grande «J>ara 
um aniversário. Se gostar devo 
mandar fazer outro». Porque 
«muito» gostou, Alijó com 140$ 
quere dois dos pequeninos. 
Caridade em confiar-nos a en­
comenda. Caridade no paga­
mento, com um excedente. E, 
para que a Caridade seja total, 
um dos chales será oferecido 
a um recém-nascido da Mater­
nidade do dito Hospital. Cha­
ma «Santa Obra> à dos arte­
zanatos de chailes. Sim, porque 
permite a tantos quebrar o seu 
egoísmo, realizando-se um 
Amor Fraterno. «Santa Obra» 
a desta Senhora de Alijó. 

Caldas da Rainha um peque­
nino. Soure um dos grandes. E 
mais nada por hoje. 

Atenção aos novos preços: 
60$, 90$ e 120$, mais 5$ para 
despesas do correio. 

Fazer os pedidos únicamente 
para a Conferência de S. Vi­
cente de Paulo de Ordins -
Paço de Sousa. Mandar os va­
les de correio dentro das car­
tas. É mais prático. 

P.e Aires 
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':À frente da procISsao vai 
alguém de Coruche com um 
cheque de 15 contos. A letra é 
conhecida e se me não enga­
no, não é esta a primeira 
casa. Trata-se de uma promes­
sa a favor de outrem. É tudo 
generosidade cristã. Bemaven­
turados os que se esquecem 
de si por amor dos outros e 
tudo isto por amor de Deus 1 
Pede-se a placa «Casa de N." 
Senhora Maria Auxiliadora». 

A seguir vão as N oelistas 
do Porto com 4.467$50. Ao 
lado temos alguém que entre­
gou 100$ no Lar do Porto. E 
metade. Deixem passar o Abf­
lio dos Guindastes, que ele 
vem da Beira, África Oriental 
Portuguesa. Quanto não pro­
duzem estes desconhecidos, na 
eabine do seu guindaste, a 
receber e a entregar ao Congo 
Belga, às Rodésias, Niassalân­
dia e todos os sítios das exten­
sas províncias de Moçambique 
- quanto.! Pois aqui vai ele 
com os 100$ do costume. Al­
guém que em tempos ofereceu 
uma casa, envia mais dois 
contos para a mobília e vai no 
cortejo. 

Largueza por favor. Dei­
xem passar quem foi ao «Es­
pelho da Moda» fazer entrega 
de uma dúzia, com três reca­
dos ; o primeiro foi ter asseve­
rado - «isto não é meu ; é de 
alguém que me mandou entre­
gar». Mas não é assim. Aquilo 
chama-se esconder a mão e 
nada mais. O segundo é o ter 
recomendado «que seja para 
uma 1 família muito necessita­
da>. E ainda um terceiro: mão 
importa aonde». Ora aqui 
temos três condições cheias. A 
primeira é a modéstia no dar: 
«isto não é meu». A segunda, 
o desejo de servir - «que seja 
para uma família muito neces­
sitada>. O terceiro, o des­
prendimento - mão importa 
aonde». 

Continua na quarta página 

Vizeu coÍn 125 um dos grandes. 
Lisboa vem, de novo, com 100 
para um de 90. «Recebi o 
mês passado, o chale preto que 
encomendei, e muito gostei, 
prometendo no fim do mês 
pedir outro, mas só hoje me é 
possíveb. Trata-se duma «tris­
te e pobre viúva» que vive a 
fazer o bem. E assim vai enri­
quecendo para a vida eterna, 
fazendo nascer a alegria à 
sua volta, ela «triste e pobre». 
No seu coração e nas suas 
mãos tem igualmente lugar o 
«Calvário> e o «Património dos 
Pobres>. Pardelhas um gran­
de. Lisboa com 100 um de 90. 
Coimbra um dos pequenos 
«branco e lindíssimo, pois se 
se destina ao Filho, ao nosso 
primeiro Filho que, por estes 
meses, deverá vir ao mundo, se 
Deus quiser». Respeito pelas 
leis do Criador. Amor pelos 
Filhos (que lindo, escrito com 
maiúscula 1) Alvíssimo e lindís­
simo, será o chale enviado. 
Zambugeira com 70 um dos 
pequenos. 

EU EM LISBOA 

H á tempos uma Senhor~ de 
Monforte da Beira ofereceu 
dois chales às Criadas. Fica­
riam satisfeitas 1 Eram chales 
de Ordins. Não é preciso dizer 
mais nada, senão vejam : que­
rem, agora, oito grandes e um 
médio, com 1.020$ na mão. 

De Inhamússua ( Moçambi­
que) uma carta clara: 5 assi­
naturas para a campanha dos 
50.000, com 130$, e 5 chales de 
60, com 370$. A Metrópole e o 
Ultramar formam uma só famí­
lia. Di-lo esta carta tão sim­
pática. Lisboa um dos grandes. 
S. Miguel do Outeiro com 70 
um dos pequenos. De Vila-de­
-Rei 500$ para um grande e 
cin ::o peq nenos. 

As duas salas onde me 
recebem, antes P.e Adriano 
e hoje P.e Carlos, são as mes­
mas: Santa Apolónia ou Ae­
roporto. Da primeira gostaria 
de dizer mal; aspectos e 
imagens desde Braço de Prata 
e também do arranjo da esta­
ção, mas não digo. Os senho­
res não gostam nem a .gente 
tem alternativas. Da segunda, 
cada vez melhor. 

Depois de tomarmos uma 
bucha, demos princípio ao dia 
no Terreiro do Paço, que co­
meçou às três · menos um 
quarto, hora em que todos 
costumam estar em casa. E 
estavam. Tão depressa nos 
despachamos que foi possível 
voltar ao Porto nessa mesma 
tarde. Ministério das Finan­
ças. Dito do Interior. Tam­
bém das Comunicações. Ul­
tramar. Parece que estavam 
todos à nossa espera e de tudo 
recebemos bom despacho. P.e 
Carlos viu, ouviu e animou­
-se. É preciso que os homens 
que podem, nos aceitem e 
encoragem. 

Aqueles degraus pombalinas 

são testemunha das minhas 
horas ; há quinze anos que os 
conheço. Chamou-me pela pri­
meira vez o senhor Dr. J oa­
quim Diniz da Fonseca, primei­
rG Subsecretário da Assistên­
cia. Senhor Dr. Pires de l;ima, 
ao tempo do Governo Civil do 
Porto, duvidou se nos havia 
de entregar Paço de Sousa «o 
maior património do meu dis­
trito>. Ao que ele respondeu: 
«deixe ver o que o homem 
faz». E tem-se visto, graças a 
Deus. Tivesse-me eu deixado 
enlear e tinha feito o que os 
mais fazem. As peias do Esta­
do e da I greja são impedien­
tes. 

P.e Carlos reparou no gran­
de número de homens, senta­
dos, aos grupos, pelos corre­
dores fora, fardados. 

De uma vez era eu num 
Ministério. Dirijo-me ao gabi­
nete de quem ia procurar. 
Fora estava um contínuo sen­
tado numa cadeira de espal­
dar, pés sobre outra. Duas 
cadeiras ! Sem se mexer de on­
de estava, pergunta «que é 

Continua na quarta página 
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Mais 100$ da Beira, África. 
Mais o dobro de Lourenço 
Marques. Mais a mensalidade 
da viúva de 8 filhos. Mais no 
Lar, «o primeiro ordenado do 
meu filho Manuel Augusto, 
120$». O primeiro. O melhor. 
Será possível que a «Obra da 
Rua> ande enganada 7 Ou que 
se enganem os que lhe dão o 
primeiro ordenado do filho T 
Meditemos. Mais no Lar do 
Porto 1.220$00. Mais uma pe­
quenina e fugitiva reunião em 
Proença-a-Nova 1.400$.Maie de 
Tomar 50$00: - «8.S dificul­
dades financeiras em que vivo 
não me permitem ir mais lon­
ge como seria meu desejo». 
Também este senhor vive de 
um engano 1 Mais 200$. Mais 
de «Ullla Avó> de Lisboa 40$. 
Mais 50$ idem, de um israeli­
t&; chama-se Isaac. Ora aqui é 
que se vê o peso e a medida 
da Obra! Mais esta carta de 
Ficalbo: 

«É cheia de júbilo que hoje 
lhe envio o que há tanto tem­
po sonho. Sou muito pobre e 
não posso fazer o que a minha 
alma me pede. Mas o poder 
divino de Deus vai-me aju­
dando o hoje envio-lhe 50$00. 

Como gosto da incompará­
vel Obra quero ser assinante 
do «Gaiato» jornal l'mico no 
mundo qµe sabe deitar bálsa­
mo nas feridas sangrentas dos 
infelizes.» 

Isto de deitar bálsamo nas 
feridas, é missão de Samarita­
nos. 

Visado pela 

Comissão de Censu~a 

O Pessoal da Firma Matos, 
Irmão L.da do Porto, fez roda 
e arranjou 214$20,- «e lamen­
ta mais não poder mandar». 
Não faz mal Ficou lá o verbo 
lamentar, que a seu tempo 
torna. Mais 1.800$ no Lar do 
Porto. Mais 500$ de Lisboa 
«tirados das minhas econo­
mias». 

Como existem almas no mun­
do, que desejam fazer grande8 
coisas por Deus! Leiam esta 
coluna do jornal! 

· Mais 50$ de Alcanena. Mais 
6 dólares de Bristol, de João 
Barbosa. Mais 500$ da Ana 
Maria «que já devia ter sido 
pelo Natab. Quer dizer, passou 
o dia mas não a obrigação 
voluntária. «Os 10 Amigos 
Leais:. de Lisboa fizeram entre 
si Uma colheita que rendeu 
280$. Muitas encomendas pos­
tais e roupas, umas pelos 
C. T. T., outras por tarifa e um 
ror de pacotes no <i:Depósito». 
Mais de Lisboa «62$50 do 
mealheiro de 2 Marias». Mais 
200$ de um anónimo do Brasil. 
Mais 50$ de «um primeiro au­
mento de ordenado». Mais 80$ 
de Maceira Liz. Mais 50$ 
de Lisboa «por ver os meus 
vencimentos levantados». Mais 
20$ de S. Jacinto. Mais 100$ 
de Lourosa. Mais 134$20 do 
mealheiro da «Dica».Mais 150$ 
ele uma festa em casa, no dia 
da comunhão solene de Cândi­
da Maria, Porto. Mais do Prior 
do Barreiro 100$; é esta ·a 
segunda remessa tirada na 
população pa1·a a nossa casa. 
Oh simpatia 1 

Os senhores afastem-se e 
olhem com devoção. Imediata­
mente a seguir Yai a Isabel 
Maria com 25 contos para 
duas casas - nma pelos Or­
fãos, outras pelas almas. Uma 
poroquiana de S. Mamede vai 
com 2.500$00, «produto de uma 
promessa>. Surjam mais. Mais 
obras. Muitas obras sociais 
onde o coração dos homens 
possa encontrar o seu clima. 
Obras a quem se possa prome­
ter. 

Mais espaço. São os Funcio­
nários dos Serviços Munici­
pais do Gás e Electricidade 
da Câmara do Porto, com 
mais uma prestação de 3.514$. 
Não vem muito longe a casa 
que eles se propõem con&­
truir. 

Que simpatia este «Estu­
dante Universitário de Coim­
bra» com 500$ «para uma 
telha». Quem lhe segredou ... ? 
Alguém de Lisboa oferece 200$ 
«para umas telhas». Mais 500$ 
entregues na Casa do Tojal. 

Não desejaria importunar, 
mas não tenho remédio senão 
fazê-lo novamente: é muita 
gente. É o pessoal da «Rica». 
É um mundo de luz. E nós 
sabemos que apenas eles che­
guem aos 20 contos, aí vem a 
Direcção com outro tanto. Já 
assim aconteceu e continua 
pelos tempos além, até che­
garmos à saturação. Oh Luz! 

Mais de Lisboa uma presta­
ção de 500$. Cá vai a Mãe do 
Zé António de Coimbra com 
50$. E também vai aquele gi­
gante que todos os meses poupa 
20$ no seu tabaco. 

Fui a Alijó observar o anda­
mento. Um senhor oferece ter­
reno mesmo às portas da vila 
e deste o que for necessário. 
A pedra está ali à mão. No sí-

ISTO É A CASA DO GAIATO 
- Continuação da segunda página -

Os cicerones mostram aos 
visitantes o armário-exposição 
dos nossos trabalhos de ferro 
e com isto começa a. história 
de um novo êxito. Espera-se 
que a procura de objectos au­
mente. Foraiµ. caravelas. Fo­
ram cinzeiros. Outros apli­
ques. É o princípio de uma 
grande promessa. Vamos a 
ver. 

XXX 
O pior são os pêssegos. Os 

de S. João, dos quais temos 
umas trinta árvores aqui 
mesmo ao pé da casá princi­
pal. E eles reluzem e tentam 
e aí vêm os tribunais ... 

EU EM LISBOA 
- Continuação da terceira página -

que o senhor prior quere>. E 
eu: «quero que se levante e 
atenda». O homem levantou­
-se. Atendeu, e pediu desculpa 
porque estava incomodado. 
Mais fiquei eu ao saber a no­
tícia. 

Se eu fosse um dia a escre­
ver as minhas memórias, ha­
via de ter muitas páginas 
quando chegássemos ao capí­
tulo das coisas que me têm 
acontecido nas escadas e cor­
redores e gabinetes de todos 
os Ministérios. 

CRÓNICA DA NOSSA ALDEIA 
- Parece-me que iremos tec a sort6 

de mais uma visita à nossa aldeia, do 
programa radiofónico cA Voz dos Ri­
dículos>, que vai para o ar todos os do­
mingos pelas 1,30 da tarde através da 
onda gentil e feiticeira da Ideal Rádio 
do Porto. 

O seu director, Snr. João Manuel, as· 
sim no-lo prometeu. Por isso não tere­
mos lrbsperança mas sim a certeza, da 
mita, do programa mais antigo e mais 
alegre da rádio nacional Os nossos 
parabéns pela passagem de mais um 
aniversário. Os melhores cumprimentos 
para o Snr. João Manuel, imitador 
Mena Matos, António Santos, Alberto 
Caldeira, Marques Portugal e Castro 
e Silva e sua orquestra. 

Toda a gente fica bem disposta 
quando chega o slogan: cA Voz dos 
RidiculOS> fala ... e o mundo acredita 
e ri!. . . 

-Dá-me esse grilo? 
-E para mim? 
-Tens -muitos. Empreeta·me lá um 

para pôr debaixo do traveseeiro, sim? 
-Isso era o que tu querias mas não 

me levas ao cebo! 
-Se me deres um, deixo-te dar duas 

voltas de bicicleta! 
-Bem. Tira lá um mas que não seja 

dos cantadores!... 

- O Carlitos era o maior columhófi· 
lo de Paço de Sousa. Os amores dele 
eram as pombas. Agora foi para o To­
jal e teve muita pena de as deixar. 
Mas segundo me consta, já pediu ao 
Snr. Padre Carlos para lá fazer um 
pombal 

Temos entrado em concursos e ia 
são bastantes os prémios ganhos. 

Mas como agora vão dividir com o 
Carlitos as pombas vão pasaar a ser 
poucas ~ o resto . .. os senhores já sa· 
bem como é a treta 1. .. 

Vivam oe columhófiloal 

Por DANIEL BORGES DA SILVA 

- Umas pessoas de família manda-
. raro, para os Tomares, primeiro e se­
gundo, a pedido destes, vários exem. 
piares do bicho da seda. Puseram-nos 
numa caixa, destas parecidas oom as 
de grilos. Para os alimentarem, ia o 
Tomar Segundo a Cete, às folhas do 
uma amoreira. Isto dia sim. dia não. 

Mas acontece que não faziam outra 
ooisa, senão tratar doe bichos e o che­
fe da administração cortou o mal Fi· 
zeram um chinfrim medonho, mas não 
adiantaram nada. Ora, ora... Não que­
riam mais nada, hein? e por essas e 
outras idênticas que se mandam rece­
ber duas e três vezes a assinatura. E 

. depois não querem ver os assinantes 
caferroados> !. .. 

Acabou-se com o paleio nnm ins­
tante ! 

- Abelhas. Z. .. z... z. .. fl esta a 
voz que entendemos quando vemos 
grupos delas sugando o nectar da flor. 
Também fazem parte da família. Pas· 
eeiam pela quinta a seu hel prazer e 
todos gostam dei.as. Só os pequenitos 
é que lhes têm um bocado de azar, 
por via de algumas ferradelas. Quem 
as trata é o Manuel Coco, que é o que 
mais delas gosta. Em tempos também 
era o «tal secretário>, mas tirado que 
foi o mel, lá se acabou a amizade 1 
Mas o Manuel não. Mantem-se firme. 

Ainda ontem o vimos mascarado. 
Foi para apanhar um erutame fugitivo. 
Este meteu-se num dos buracos exte· 
riores do mosteiro. Fez fumo e este sem 
ele contar, entra para dentro e o se.. 
nhor Abade veio ralhar com o Pai 
Américo e mesmo assim não conse. 
guiu cassá·lo. Ora bolas ... 

-Visitamos as nossas casas de San­
to Antão do Tojal - Loures e o J..ar 
na \.apitai. Aproveitamos também a 
ocasião para assistirmos à inaugura-

çiio do Estádio José Alvalade, no 
Lumiar, monumento à Glória e 
Grandeza do Sporting Clube de Por· 
tugal - ·Baluarte do Desporto Nacio­
nal t. de facto uma obra grandiosa, 
sem parnlelo em Portugal, comparan· 
do-se aos melhores estádios do es­
trangeiro. Assistiu o Senhor Presi­
dente Craveiro Lopes que condecorou 
o pavilhão leonino com a medalha de 
Mérito Desportivo e as mais altas 
individualidad6s governamentais. Foi 
uma festa que nunca mais me sairá 
da memória. 

Até nqui muito bem. O Snr. P.e 
Carlos tlnha·nos levado de furgoneta 
e não houve azar, mas depois tive­
mos de vir a butes para o Lar, que 
fica longe. Não conhecemos nada. fl 
como quem anda às apalpadelas, mas 
toca a meter pés ao caminho porque• 
não temos tempo a perder. ô Senhor 
guarda, onde fica a Rua Renato Bap· 
tista? Ande sempre por aí fora e 
quando chegar a um largo grande, per­
gunte. Toca a mexer. ô tio, onde fica 
a Rua Renato Daptista? ô diabo! 
Vocês vão enganados. Práqui é pra 
Benfica! Meta por esta rua adiante, 
ao fundo volte à esquerda, depois à 
direita e quando aparecer um jardim, 
pergunte. Dito e feito, mas o jardim 
é que não aparecia nem por nada. 
Digo cá para mim. estamos engarra­
fados. ô nosso amigo, onde é a rua 
Renato Daptista. Meta pela frente do 
alj uhe (lagarto, lagarto!), ao fim cor· 
te para baixo, depois é a rua à sua 
direita. 
Até que enfim 1 Cá estamos no Lar. 

Entramos numa porta que não era 
a nossa e por pouco não comíamos ... 
As coisas lá se compuseram e desta 

vez não nos enganamos. Sempre nos 
vimos livres deste enrasque. 

Quando entramos no Lar, soávamos 
por quantos poros tínhamos. 

Os colegas do Lar riam-se mas eu 
é que não estava lá a simpatizar 
muito ... 

- Veio visitar-nos o F. C. Rebor· 
dões. Depois de visitarem a nossa 
aldeia, realizaram um desafio de fu­
tebol com a nossa segunda categoria, 
tendo vencido pela expressiva marca 
de 6-2. Imprimiram um andamento 
veloz e os nossos rapazes não con· 
seguiram quebrar-lhe o impeto. D&­
linearam bons jogadas e só não au· 
meotaram o score por falta de conclu· 
são na ponta final. 

Devemos notar também que as nos­
eae reservas jogaram abaixo das suas 
possibilidades. A quebra física que 
se notava logo no princípio da par­
tida foi notória. Estão a passar por 
uma crise que esperamos seja passa­
geira. Têm mostrado muito boa for· 
ma esta temporada, mas nos dois úl· 
timos jogos em que intervieram não 
conseguiram pôr à prova a sua capa­
cidade organizadora a que nos vêm 
habituando. 

Uma semana antes, também um 
agrupamento da cidade invicta, 
que não me vem o nome à memória, 
veio cá dar um ensaio. Venceram e 
convenceram. 

Quanto à primeira categoria, infor· 
mamos sem receio de atraiçoar a 
verdade, que continua a depenar to­
dos os que lhe aparecem pela frente. 

- Ali adiante há uma poeira enor­
me. O que será? Aproximo-me. Pe­
quenos de sachos e pás na mão, ca­
vam na terra. Que estais a fazer? 

COLABORE NA CAMPANHA DOS CINQUENTA MIL 

tio onde se erguer a casa, aí se 
retira a pedra. Estão subindo 
as duas primeiras, às quais se 
hão-de seguir tantas quantas 
a necessidade do povo. Não. 
podemos duvidar. Está o pá­
roco. Estão os vicentinos. E 
estão homens generosos, que 
não ficam em promessas. As­
sim como do terreno, também 
alguém se responsabilisa pelo 
custo total de uma casa. 

Nestes sítios é que é preciso 
construir ; ligar o povo à sua 
terra natal, por laços de uma 
casinha bem feita. Livrá-los 
do engano das cidades. 

São justamente oriundos de 
Vila Real, Guarda e Viseu, os 
principais contingentes de mi­
seráveis, que o visitador das 
cidades vai topar nas zonas da 
Barraca. 

Como nota mimosa, faço gos­
to em contar que, tendo-me ~­
rígido à pousada da vila para 
almoçar, recebo no dia se­
guinte um vale de 100 escudos 
e notícia da empregada; «de­
pois de V. ter saído, veio aqui 
um senhor pagar o seu almo­
ço>. 

Claro que não é com almo­
ços nas pousadas que se fa­
zem casas, mas a verdade é 
que esta delicadeza escondida 
é penhor de simpatia pela 
Obra. E agora por pousadas, 
desejo felicitar os empreende­
dores desta.. 

Não sendo do SNI, nada 
lhe falta para que na verdade 
o seja. Com o actual movimen­
to do Património, temos tido 
necessidade de andar por tm:­
ras distantes e nota-se com 
agrado a feição pousada em 
variadas terras. Também é 
uma coisa nova. Salas de rece­
ber. Demonstração de bom 
gosto. Tudo. Era eu de µma 

vez em determinada cidade es­
trangeira. Está vamos à mesa 
e um senhor que não conheço, 
falando-se do fundador das 
pousadas do SNI, era contra 
a pessoa. Não me pareceu bem. 
Ele não estava presente. Foi 
então que levantei a voz e 
exclamei - e as pousadas T • 

Não vêa? A fazer o noeeo quintaL 
Mais adiante, noutra ribanceira, ou­
tros já tiravam batatas que se tinham 
criado. Cesto cheio, ele às costas e 
toca a levá-las à senhora da cozinhL 
Vão todos contentes porque ao fim 
há uma bacalhoada para os proprie­
tários do quintal. Outros vêem isto 
e toca a fazer quintais também. E 
ainda mais que não querem ter tra­
balho, vão tirá-las às quintas do vi­
zinho. A senhora não sabe e vai na 
fita... mas quando os lesados dão 
fé, é o cabo dos trabalhos. Se desco­
brem os tipos manhosos, dão-lhee­
uma amassadela de quico!. .. 

- De quem é este pião? Aparecem 
dois proprietários: Manuel Bucha e 
Se Melo. Afinal de contas já não é 
dum nem doutro. O dono é o Leonar­
do. Recebem o puxão 'de orelhas que 
lhes pertence e toca a pôr ao fresoo 
mas é ... 


